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Resumo 

A Mata Atlântica, apesar de abrigar a segunda maior diversidade de mamíferos do 

Brasil, sofreu intensa fragmentação, restando apenas 12,4% de sua cobertura original, o que 

ameaça especialmente espécies com baixa capacidade de dispersão. Este estudo avaliou os 

impactos dessa fragmentação na riqueza de mamíferos terrestres de médio e grande porte (>1 

kg) no Vale do Paraíba, comparando áreas dentro e fora do Núcleo Santa Virgínia (NSV), no 

Parque Estadual da Serra do Mar. Entre novembro de 2022 e outubro de 2023, foram realizadas 

quatro campanhas trimestrais em nove pontos amostrais (seis internos e três externos ao NSV), 

registrando-se 23 espécies, nove delas ameaçadas de extinção. Os resultados indicaram que a 

distância em relação à unidade de conservação não influenciou diretamente a riqueza de 

espécies, mas o NSV apresentou maior diversidade que as áreas externas. Além disso, a rodovia 

SP-125 foi identificada como importante fonte de pressão, atuando como vetor de 

atropelamentos e efeito barreira, especialmente na região do parque. 

Palavras-chave: fauna ameaçada; efeito barreira; atropelamento de fauna; fragmentação de 

habitat; conectividade ecológica; ecologia de estradas.  
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Abstract 

The Atlantic Forest, despite hosting the second greatest mammal diversity in Brazil, has 

undergone intense fragmentation, with only 12.4% of its original cover remaining, which 

particularly threatens species with low dispersal capacity. This study evaluated the impacts of 

this fragmentation on the richness of medium- and large-bodied terrestrial mammals (>1 kg) in 

the Paraíba Valley, comparing areas inside and outside the Santa Virgínia Nucleus (NSV) of 

the Serra do Mar State Park. Between November 2022 and October 2023, four quarterly 

sampling campaigns were carried out at nine sampling sites (six inside and three outside the 

NSV), recording 23 species, nine of which are threatened with extinction. The results indicated 

that the distance from the conservation unit did not directly influence species richness, but the 

NSV showed greater diversity than the external areas. In addition, the SP-125 highway was 

identified as an important source of pressure, acting as both a vector of roadkill and a barrier 

effect, especially in the region of the park. 

Keywords: threatened fauna; barrier effect; wildlife roadkill; habitat fragmentation; ecological 

connectivity; road ecology. 
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1. INTRODUÇÃO 

     A Mata Atlântica é globalmente reconhecida como um hotspot de biodiversidade, 

possuindo a segunda maior riqueza de mamíferos do território brasileiro, com 298 espécies, 

sendo que desse total, 90 (30,2%) ocorrem exclusivamente em seus domínios (Paglia et al., 

2012) e cerca de 18% encontram-se oficialmente ameaçadas de extinção (ICMBio, 2018). 

A despeito da sua grande importância, a paisagem original da Mata Atlântica sofreu 

profundas alterações desde a época colonial (Brandon et al., 2005). Estima-se que restam 

apenas 12,4% de floresta preservada, cenário atribuído, em grande parte, à forma desordenada 

como tem sido explorada (Weber et al., 2021).  

A fragmentação florestal é um processo causado pelo desmatamento, conversão no uso e 

ocupação do solo e construção de infraestruturas lineares, além de outros fatores. As paisagens 

fragmentadas são prejudiciais às espécies que possuem baixa capacidade de dispersão, assim 

como para aquelas que dependem de áreas naturais pouco alteradas (Pires et al., 2002). A 

ausência de fluxo gênico e o endocruzamento são ameaças à estabilidade das populações 

isoladas (Méndez; Tella; Godoy, 2011).  

 À medida que os grandes carnívoros dependem da existência de habitats vastos e bem 

conservados para manutenção dos seus ciclos biológicos, a expansão de áreas urbanizadas 

aumenta o risco de extinção para essas espécies (Martins, 2011). No caso dos carnívoros, por 

exemplo, a alta demanda metabólica requer grande disponibilidade de presas e de habitats 

vastos e de boa qualidade (Ripple et al., 2014). Por outro lado, os espaços territoriais 

especialmente protegidos são a pedra angular das estratégias de manutenção dos ciclos de vida 

de populações silvestres na natureza (Bruner et al., 2001). Da mesma forma, os fragmentos 

florestais de Mata Atlântica que restam em propriedades rurais também possuem alta relevância 

ecológica, dado que protegidos pelas normas ambientais brasileiras, como o Código Florestal, 

atuam como refúgios para a biodiversidade (Almeida et al., 2020).  

Um exemplo de área protegida é o Núcleo Santa Virgínia do Parque Estadual Serra do 

Mar (PESM), localizado no município de São Luís do Paraitinga, no estado de São Paulo. Essa 

Unidade de Conservação é um importante ponto turístico do Vale do Paraíba, além de preservar 

áreas contínuas de Mata Atlântica, com uma extensão de 17.500 hectares. 

O objetivo geral do projeto foi analisar o efeito da fragmentação florestal na riqueza de 

mamíferos de médio e grande porte (> 1 kg), no Vale do Paraíba; e o objetivo específico foi 

identificar e quantificar espécies que ocorrem tanto no NSV como fora dele. A importância do 
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projeto reside na investigação de padrões que possam explicar a distribuição da riqueza 

biológica, em escala regional. A nossa hipótese era que quanto maior a distância dos pontos 

amostrais em relação à sede do NSV, menor a riqueza de mamíferos terrestres. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

De acordo com a teoria da biogeografia de ilhas, a riqueza de espécies em uma ilha 

oceânica deriva do balanço entre as taxas de imigração de novas espécies e extinção das 

colonizadoras originais (Odum; Barrett, 2007). Por analogia essa teoria passou a ser aplicada 

aos ecossistemas terrestres por meio de um modelo no qual o desmatamento leva à formação 

de fragmentos florestais que funcionam como “ilhas de vegetação”. Neste sentido, fragmentos 

pequenos com elevado grau de isolamento comportam baixa riqueza de vertebrados. 

Avaliando padrões biogeográficos da floresta atlântica, Tabarelli et al. (2012) 

demonstraram a existência de assimetrias na distribuição de sua biodiversidade, além de 

distorções quanto à localização de áreas protegidas. Se por um lado a perda de habitat é mais 

acentuada em áreas agrícolas de baixas altitudes, de outro, as Unidades de Conservação estão 

agrupadas predominantemente nas florestas de altitude (> 1.200 m), havendo, assim, evidente 

fragilidade naquilo que diz respeito à representatividade dos gradientes ecológicos presentes no 

bioma. 

No mosaico paisagístico, as áreas protegidas devem atuar como uma rede de manchas 

florestais interligadas por corredores ecológicos, para viabilizar conexões reprodutivas entre 

metapopulações (Wegmann et al., 2014). Esse conceito é particularmente importante no caso 

dos mamíferos que ocupam o topo da cadeia alimentar, dada a sua grande capacidade de 

dispersão. Em contrapartida, o isolamento provocado pela fragmentação do habitat potencializa 

o risco de extinção das espécies. 

A caça é outra fonte de pressão tipicamente vinculada a declínios populacionais das 

espécies de mamíferos e embora os números possam estar subestimados, calcula-se que 

aproximadamente 2 milhões de mamíferos sejam atropelados por ano nas estradas do Brasil 

(González-Suárez; Zanchetta Ferreira; Grilo, 2018).  

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Os dados foram coletados no âmbito de um serviço de consultoria e ao todo foram 

realizadas quatro campanhas amostrais, com espaçamento trimestral ao longo de um ano, entre 

novembro de 2022 e outubro de 2023. 
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3.1 Área de Estudo 

Localizado na porção norte do Parque Estadual Serra do Mar (PESM), o Núcleo Santa 

Virgínia (NSV) resguarda alta biodiversidade, e portanto, é bastante relevante  para o 

desenvolvimento de estudos bióticos, tanto da fauna como da flora (Rocha-Mendes et al., 

2015). O NSV é atravessado pela rodovia Oswaldo Cruz (SP-125), que interliga as cidades de 

Taubaté e Ubatuba (Mapa 01), sendo a paisagem ao longo da rodovia bastante heterogênea, 

onde predominam atividades agropecuárias, até a unidade de conservação. O inventário dos 

mamíferos foi realizado em nove pontos amostrais, selecionados a partir da rodovia. Destes, 

seis localizam-se no interior do Núcleo Santa Virgínia, ao passo que os outros três fora dele 

(Mapa 01).  

Mapa 01: Delimitação da área de estudo, entre Taubaté e Ubatuba, na região do Vale do Paraíba. 

 
Fonte: Natan Caruso 

 

3.1 Coleta e análise de dados 

Os mamíferos de médio e grande porte (> 1 kg) são o grupo focal do projeto. Para a 

coleta de dados foram utilizadas as metodologias de observação direta e indireta em nove 

transecções lineares de 200 m, sendo uma transecção por ponto amostral, além de armadilhas 

fotográficas.  

Observação direta e indireta – a observação direta consistiu na busca de mamíferos 

terrestres nos locais de sua possível ocorrência, com objetivo de obter registros visuais e 

auditivos, bem como pela procura de carcaças predadas, caçadas ou atropeladas. Já a 

observação indireta se deu pela análise de vestígios (pelos, fezes, restos alimentares, fuçadas, 

tocas e pegadas). Para auxiliar as observações foram utilizados binóculos, câmera fotográfica, 

gravador, GPS, caderno de anotações e guia de campo. Os transectos lineares distribuídos na 

área de estudo foram percorridos lentamente (1 km/h) em busca de mamíferos terrícolas e 

arborícolas. Para cada registro, a espécie, o número de indivíduos avistados e a data foram 

anotados. As amostragens foram feitas duas vezes ao dia, uma pela manhã e outra ao entardecer, 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S235198941500044X#br000205
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S235198941500044X#br000205
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S235198941500044X#br000205
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S235198941500044X#br000205
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por cinco dias consecutivos em cada campanha. As buscas por pegadas de mamíferos foram 

realizadas diretamente no substrato, nas trilhas e nas margens dos rios. 

Armadilhas fotográficas – duas armadilhas fotográficas foram instaladas nos pontos 

amostrais, uma de cada lado da pista. As câmeras foram fixadas em árvores, 40 cm acima do 

solo e configuradas para filmar por 10s após os disparos, com intervalos também de 10s. As 

iscas alimentícias usadas para atrair o maior número possível de espécies foram: banana, 

laranja, maçã, abacaxi, sardinha enlatada, ração para gatos, mel e sal grosso. As armadilhas 

fotográficas permaneceram ativas durante 10 dias consecutivos por campanha, em todos os 

pontos amostrais. Vídeos de uma única espécie obtidos na mesma câmera em intervalos 

menores do que 20 minutos foram considerados como um único registro, exceto quando havia 

dois ou mais indivíduos juntos. 

A análise da variação de riqueza em função das distâncias dos pontos amostrais foi 

realizada pelo método de Regressão Linear. Após georreferenciar a sede do Núcleo Santa 

Virgínia, esta foi adotada como referência para a mensuração das distâncias em quilômetros, a 

partir de imagens de satélite no Google Earth. As análises estatísticas foram geradas no 

programa “R” v. 3.5.1 (RStudio Team, 2025). 

4. RESULTADOS 

Tendo em vista o esforço amostral adotado, no total foram registradas 23 espécies de 

mamíferos, das quais nove encontram-se ameaçadas de extinção, sendo cinco na lista global 

(IUCN), sete na lista federal (ICMBio) e oito na lista estadual (SP) (Tabela 1). A Figura 1 

apresenta alguns dos registros fotográficos obtidos durante a pesquisa, nos diferentes pontos 

amostrais.  

Figura 1: A. Leopardus pardalis (Jaguatirica), B. Callithrix aurita (Sagui-da-serra-escuro), C. Eira 

barbara (Papa-mel), D. Mazama jucunda (Veado-mateiro-pequeno), E. Tayassu pecari (Queixada), F. 

Chrysocyon brachyurus (Lobo-guará), G e H. Tapirus terrestris (Anta). 

 
Fonte: Francisco Alves 
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Tabela 1: Lista geral das espécies de mamíferos amostradas na área de estudo. Quanto ao endemismo: End 

= endêmico da Mata Atlântica. Quanto ao status de conservação: IUCN = grau de ameaça global (IUCN, 

2021); ICMBio = grau de ameaça a nível federal (ICMBio, 2025); SP = grau de ameaça para o estado de 

São Paulo (São Paulo, 2018); EN = em perigo; LC = pouco preocupante; NT = quase ameaçado; VU = 

vulnerável; NA = não avaliado. 1 = presença de registro e 0 = ausência de registro. 

Táxon Nome Popular P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 
Status 

IUCN ICMBio SP 

CARNIVORA                          

Canidae                          

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) cachorro-do-mato 0 1 1 1 0 0 0 0 0 LC LC LC 

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) lobo-guará 1 1 0 0 0 0 0 0 0 NT VU VU 

Procyonidae              

Procyon cancrivorus Cuvier, 1798 mão-pelada 0 0 0 0 1 0 0 0 0 LC LC LC 

Felidae              

Herpailurus yagouaroundi (É. 

Geoffroy Saint-Hilaire, 1803) 
gato-mourisco 1 0 0 0 0 0 1 0 0 LC VU NT 

Leopardus guttulus (Hensel, 1872) gato-do-mato-pequeno-do-sul 1 0 0 1 0 1 1 0 1 VU VU VU 

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) jaguatirica 0 0 0 0 0 1 1 1 1 LC LC VU 

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) gato-maracajá 0 0 0 0 0 0 1 0 1 NT VU EN 

Mustelidae              

Eira barbara (Linnaeus, 1758) papa-mel 0 0 0 0 1 1 1 1 1 LC LC LC 

Procyonidae              

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) quati 0 0 0 1 1 1 1 0 0 LC LC LC 

CETARTIODACTYLA              

Cervidae              

Mazama jucunda Thomas, 1913 veado-mateiro-pequeno 0 0 0 0 1 0 1 0 1 NA NT NA 

Tayassuidae              

Dicotyles tajacu (Linnaeus, 1758) cateto 0 0 0 1 1 1 0 1 0 LC LC NT 

Tayassu pecari (Link, 1795) queixada 0 0 0 1 0 1 1 1 1 VU VU EN 

CINGULATA              

Dasypodidae              

Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 tatu-galinha 1 1 1 1 1 1 0 0 0 LC LC LC 

DIDELPHIMORPHIA              

Didelphidae              

Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 

1826) 
gambá-de-orelha-preta 1 1 1 1 0 0 0 0 1 LC LC LC 

Philander quica (Temminck, 1824) cuíca-de-quatro-olhos 0 0 0 1 1 1 1 1 1 LC LC LC 

PERISSODACTYLA              

Tapiriidae              

Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) anta 0 0 0 1 1 0 1 1 1 VU VU EN 

PRIMATES              

Atelidae              

Alouatta guariba clamitans (Humboldt, 

1812) 
bugio-ruivo 0 0 0 0 0 0 0 1 0 VU NA EN 

Cebidae              

Callithrix aurita (É. Geoffroy St.-

Hilaire, 1812) 
sagui-da-serra-escuro 0 0 0 0 1 0 0 1 0 EN EN EN 
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Táxon Nome Popular P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 
Status 

IUCN ICMBio SP 

Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809n macaco-prego 0 0 0 0 0 0 0 1 0 NT NT LC 

RODENTIA              

Caviidae              

Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 

1766) 
capivara 1 0 0 0 0 0 0 0 0 LC LC LC 

Cuniculidae              

Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) paca 1 0 0 1 1 1 1 0 1 LC LC NT 

Echimyidae              

Myocastor coypus (Molina, 1782) ratão-do-banhado 1 0 0 0 0 0 0 0 0 LC LC LC 

Sciuridae              

Guerlinguetus brasiliensis (Gmelin, 

1788) 
caxinguelê 0 0 0 1 1 0 0 1 1 NA LC LC 

Total 8 4 3 11 11 9 11 10 11       

A regressão linear simples é um teste que serve para analisar relações de causa e efeito 

entre variáveis quantitativas, que na pesquisa em questão são a riqueza de espécies de 

mamíferos de médio e grande porte (peso > 1 kg) e a distância da sede do Núcleo Santa Virgínia 

(NSV). A Tabela 2 apresenta as variáveis selecionadas no estudo. 

Tabela 2: Riqueza de espécies de mamíferos nos pontos amostrais e respectivas distâncias da sede do NSV. 

Ponto Amostral Localização Distância (km) Riqueza 

P1 

Fora do Parque 

47,53 8 

P2 32,92 4 

P3 10,14 3 

P4 

NSV 

6,06 11 

P5 6,05 11 

P6 5,31 9 

P7 4,85 11 

P8 2,49 10 

P9 0,56 11 

Foi observada uma tendência ao aumento na riqueza de espécies, inversamente 

proporcional à distância dos pontos amostrais, em relação à sede do NSV (Figura 2). Ou seja, 

quanto menor a distância, maior a riqueza. Porém, o efeito da distância não é estatisticamente 

significativo (p = 0,18). Presumivelmente, existem outros fatores não considerados na análise 

que ajudam a explicar o padrão descrito pelo gráfico. Embora os dados não obedeçam à 

distribuição normal (p = 0,018 pelo teste de Shapiro-Wilk), a regressão linear é robusta a 

pequenos desvios de pressupostos, razão pela qual decidimos validar os resultados encontrados. 
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Figura 2: Variação da riqueza das espécies de mamíferos em função da distância da sede do NSV. 

 

Complementarmente, realizamos uma comparação da riqueza média observada nos 

pontos amostrais situados dentro e fora do Núcleo Santa Virgínia, com o uso do teste não 

paramétrico de Mann-Whitney, considerando um nível de significância de 5%. Os pressupostos 

de normalidade e homogeneidade de variâncias foram verificados. Em média, a riqueza nos 

pontos amostrais situados no NSV foi de 10,5 espécies, ao passo que, fora do Parque, foi de 

apenas 5 espécies (Figura 3). Ou seja, os pontos amostrais situados no interior do NSV (P4; P5; 

P6; P7; P8 e P9) possuem uma riqueza significativamente maior de mamíferos do que os pontos 

externos (P1; P2; P3).  

Figura 3: Média (pontos) e erro padrão (barras) da taxa de riqueza de mamíferos registrada dentro e 

fora do NSV. A diferença estatística foi significativa pelo teste de Mann-Whitney (p< 0,05).  

 

5. DISCUSSÃO 

No presente estudo verificamos que a riqueza de espécies de mamíferos não é 

diretamente afetada pela proximidade com a sede do Núcleo Santa Virgínia (NSV), 

contrariamente à hipótese de trabalho formulada. Portanto, existem outros fatores que melhor 

explicam a variação da riqueza nos pontos amostrados ao longo da rodovia Oswaldo Cruz (SP-

125), por exemplo, o tamanho das áreas florestais que os recobrem, assim como as 

características da vegetação e do entorno destes remanescentes de Mata Atlântica. O trabalho 
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trouxe uma proposta inovadora ao avaliar a distribuição da riqueza de espécies de mamíferos 

em função da distância da sede administrativa do NSV, onde também está localizada a base 

operacional do serviço de fiscalização do Parque, razão pela qual nós esperávamos encontrar 

comunidades mais ricas em espécies nas suas proximidades. Os resultados permitiram ainda 

avaliar os impactos que a SP-125 causa nos mamíferos de médio e grande porte no trecho que 

atravessa o NSV, além dos riscos que as colisões entre esses animais e os veículos representam 

para a segurança viária. A SP-125, que conecta o interior ao litoral norte, é um dos destinos 

turísticos mais visitados do estado de São Paulo.    

Embora a distância da sede do NSV não tenha sido o fator que melhor explica os 

resultados obtidos, analisamos outras variáveis que podem influenciá-los. Neste contexto, 

destacam-se as atividades antrópicas. A conversão de áreas naturais para diferentes fins de uso 

e cobertura da terra, em todo o planeta, tem alcançado proporções preocupantes (Tilman, 1999; 

Pires, 2006). Os impactos causados por essas atividades estão associados, sobretudo, à perda 

de habitat, poluição dos compartimentos ambientais e introdução de espécies exóticas (Ribeiro 

et al., 2021). A ocupação do Vale do Paraíba ficou marcada pelo desmatamento do século XIX 

para o cultivo de café (Stein, 1985) e, posteriormente, pela expansão da agropecuária e polos 

industriais, que culminaram na acentuada perda e fragmentação florestal da região (Devide et 

al., 2014).  

Com uma vegetação esparsa, a paisagem atual do Vale do Paraíba reflete um cenário 

comum de degradação da Mata Atlântica (Ribeiro et al., 2011). Tal configuração não só acelera 

a extinção de espécies, mas também ameaça interações e processos ecológicos (Viana; Pinheiro, 

1998; Vargas, 2011; Almeida; Gomes; Queiroz, 2011). De acordo com Alho (2012), a cobertura 

vegetal de alta qualidade oferece grande variedade e abundância de recursos, que são cruciais 

para a sobrevivência da fauna, o que inclui alimentos (frutos, sementes, folhas, néctar), água 

(retenção de umidade e formação de microclimas), locais para abrigo e reprodução; por outro 

lado, áreas com vegetação simplificada têm menos recursos, e por isso suportam menor riqueza 

biológica. 

As estradas, embora presentes em nosso dia a dia para interligar locais distantes, dão 

origem a paisagens fragmentadas, que consiste na subdivisão de grandes áreas contínuas de 

vegetação nativa em pequenos fragmentos isolados (Gimenes; Anjos, 2003), levando à perda 

de área e a uma reconfiguração espacial que expõe a biodiversidade a novas ameaças (Pereira, 

Neves; Figueiredo, 2007). Ao fragmentar paisagens naturais, os empreendimentos lineares não 

apenas reduzem o habitat, mas também impedem ou dificultam a movimentação animal e 



11 
 

promovem a entrada de perturbações como fogo, poluentes e caça (Scoss et al., 2004). Nessas 

condições, os fragmentos de vegetação nativa ficam envoltos por uma matriz, geralmente 

composta por pastagens, plantações ou áreas urbanas (Gimenes; Anjos, 2003). Dessa forma, os 

fragmentos florestais podem ser interpretados como “ilhas de habitat” (Wilcox, 1980). 

Essa analogia possibilitou a aplicação de conceitos da biogeografia de ilhas ao estudo 

da dinâmica ecológica dos fragmentos, destacando três padrões principais observados em 

ecossistemas insulares: (1) áreas maiores tendem a abrigar mais espécies do que áreas menores; 

(2) fragmentos mais distantes de fontes contínuas de habitat apresentam menor diversidade; e 

(3) a extinção local pode ser compensada pela colonização por outras espécies (Pires, 2006). A 

fragmentação também aumenta significativamente as bordas do habitat, pois a elevada relação 

entre perímetro e área resulta em extensas zonas de contato com ambientes modificados, 

intensificando os efeitos de borda e seus impactos negativos sobre ecossistemas e comunidades 

(Laurance, 2000). 

O ponto amostral P1 foi selecionado ao longo de um corredor ecológico densamente 

florestado, interceptado pela rodovia Oswaldo Cruz (SP-125). Apesar de ser o ponto mais 

distante da sede do NSV, a riqueza de oito espécies observada é semelhante àquela encontrada 

nos pontos amostrais selecionados no interior do Parque. Os corredores ecológicos são 

definidos como áreas homogêneas da paisagem, dispostas de forma linear, que desempenham 

um papel essencial na mitigação dos efeitos nocivos da fragmentação (Abra, 2012). Portanto, 

eles são estratégicos para a gestão de ecossistemas e dos recursos naturais associados 

(Colchester, 2003), na medida em que potencializam o fluxo gênico e a riqueza de espécies. No 

Brasil, a Mata Atlântica é um dos biomas que mais têm seus fragmentos de vegetação 

suprimidos, sendo alvo de intensa remoção da flora desde o período colonial (Ziani; Foleto, 

2019). Devido ao elevado grau de fragmentação, a maior parte dos seus remanescentes 

florestais está sob efeito de isolamento e, por isso, muitas vezes são incapazes de manter 

populações viáveis de fauna e flora (Arana; Almirante, 2010). Contudo, essas porções 

remanescentes possuem grande valor ecológico, sendo que elementos como corredores 

ecológicos e sistemas agroflorestais podem atuar na conectividade entre fragmentos, e dessa 

forma favorecer a dinâmica de metapopulações (Cavalcanti, 2001). 

O ponto amostral P2, embora seja um fragmento florestal isolado, circundado por matriz 

de pastagem, teve o registro de lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) em mais de uma 

campanha, o que reforça a importância ecológica de tal fragmento, que apesar da baixa riqueza 

levantada (quatro espécies) ainda serve como fonte de recursos para uma espécie ameaçada. 
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Segundo Primack (2006), fragmentos pequenos e isolados, mesmo quando inseridos em 

paisagens modificadas, podem desempenhar um papel relevante na conservação da 

biodiversidade. Embora suportem uma menor riqueza de espécies devido a limitações de área 

e conectividade, esses fragmentos ainda mantêm valor ecológico significativo, funcionando 

como refúgios para espécies resilientes, contribuindo para a manutenção de processos 

ecológicos locais e servindo como pontos estratégicos para futuras ações de restauração e 

conectividade. O lobo-guará tem um papel ecológico importante como dispersor de sementes e 

regulador populacional (Paula; Gambarini, 2013), e por isso é considerado uma espécie 

bandeira (Paula, 2016). Os lobos-guarás são um dos canídeos mais ameaçados do Brasil: 

espécie vulnerável ao risco de extinção em nível nacional (MMA, 2021) e no estado de São 

Paulo (São Paulo, 2018). 

As principais ameaças ao lobo-guará incluem a destruição de seus habitats naturais, os 

atropelamentos em estradas e rodovias, além da predação e da transmissão de doenças por cães 

domésticos (Canis lupus familiaris) (Bianchi, 2020). Sua presença em mais de uma campanha 

sugere que o fragmento P2, apesar de ser uma área regenerante, fornece recursos mínimos 

essenciais à sua sobrevivência. A área de vida dessa espécie varia de 20 a 115 km², dependendo 

do habitat e da disponibilidade de recursos, sendo que indivíduos em ambientes conservados 

ocupam áreas maiores, enquanto os de paisagens alteradas têm territórios menores, 

possivelmente devido ao maior estresse e à escassez de recursos, que levam a dietas menos 

diversificadas e deslocamentos reduzidos (Paula, 2016). A Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, 

determina que cada unidade de conservação (UC) brasileira deve dispor de um plano de manejo 

(PM). Como principal instrumento de planejamento, o PM é responsável por estabelecer o 

zoneamento da área, bem como as diretrizes que conduzirão o uso do espaço, a implantação de 

estruturas e o manejo dos recursos naturais (Parfitt; Fagundes, 2025). Segundo o ICMBio 

(2020), o Plano de Manejo (PM), ao considerar a complexidade ecossistêmica, os processos 

naturais e as interferências antrópicas (favoráveis ou desfavoráveis), busca equilibrar o uso 

sustentável com a conservação da biodiversidade. Para isso, por meio da análise do estado atual 

da unidade de conservação, seus impactos históricos e projeções futuras, o plano possibilita 

identificar práticas ideais que promovam a mitigação de danos e a conservação a longo prazo. 

O zoneamento ambiental, por sua vez, é um instrumento que permite distinguir as 

unidades de conservação de proteção integral das unidades de conservação de uso sustentável 

(Rocha, 1997). No âmbito do zoneamento, a delimitação das zonas de amortecimento (ZA) e 

corredores ecológicos busca mitigar o impacto da antropização sobre a unidade de conservação 
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e garantir a conectividade entre habitats, respectivamente. O ponto amostral P3 situa-se na ZA 

do NSV e foi onde encontramos a menor riqueza de mamíferos (apenas três espécies), a despeito 

da sua proximidade com o Parque.  

Este ponto amostral é utilizado para fins de silvicultura e consiste numa plantação de 

eucalipto entremeada por vegetação nativa no sub-bosque. Esse tipo de cultivo já recobre quase 

10 milhões de hectares em todo o território brasileiro (Wenzel, 2024) e tem provocado um 

histórico de grilagem, impactos ambientais e violações às leis ambientais (Sapucaia, 2016). Os 

impactos da silvicultura sobre a biodiversidade variam conforme o bioma e as características 

regionais, mas tendem a ser significativos quando ocorrem em áreas de florestas nativas, como 

na Mata Atlântica. Nessas situações, especialmente com o plantio de eucalipto em áreas de 

vegetação natural, percebe-se uma redução significativa da biodiversidade (Vital, 2007). 

Segundo Poore e Fries (1985), esses impactos podem ser atribuídos a fatores como 

sombreamento, competição por água e nutrientes, alterações no solo, efeitos alelopáticos 

(substâncias químicas liberadas pelo eucalipto que afetam outras formas de vegetação) e efeitos 

cumulativos no solo.  

Ao todo, 20 espécies de mamíferos foram registradas nos pontos amostrais do NSV (P4, 

P5, P6, P7, P8 e P9), o que revela uma riqueza significativa e reforça a importância ecológica 

do Parque para a conservação da fauna silvestre. Nestes pontos a riqueza variou entre 9 e 11 

espécies, com uma média de 10,5. Por sua vez, fora do Parque (P1, P2 e P3) a riqueza variou 

entre 3 e 8 espécies, com média de 5 espécies. A pequena variação na riqueza biológica 

encontrada no NSV indica uma relativa homogeneidade na distribuição das espécies de 

mamíferos, reflexo das condições ambientais mais estáveis e de melhor qualidade em 

comparação com os pontos amostrais situados fora dele. 

 Conforme já mencionamos, enquanto o fragmento isolado P2 é uma área pequena e P3 

está sob efeito das práticas de silvicultura, P1 foi selecionada ao longo de um extenso corredor 

ecológico. Por esse motivo, P1 ainda suporta uma taxa de riqueza ligeiramente inferior àquela 

observada no NSV. Entretanto, algumas espécies registradas em A-01 têm grande flexibilidade 

ecológica, por exemplo, a capivara. Em contrapartida, mamíferos bioindicadores (como a anta 

e os porcos selvagens) não foram detectadas em A-01. Desse modo, os resultados encontrados 

no NSV evidenciam a eficácia das unidades de conservação, que permanecem como a principal 

estratégia adotada mundialmente para a conservação da biodiversidade (Governo do Estado de 

São Paulo, 2021) e que no Brasil é a forma mais difundida de proteção ambiental (Fonseca; 

Lamas; Kasecker, 2010). 
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Em termos da riqueza obtida para o NSV, o levantamento representa aproximadamente 

35% das 58 espécies registradas por Rocha-Mendes et al. (2015). Essa diferença evidencia que, 

embora tenhamos amostrado uma quantidade significativa de espécies, a riqueza total de 

mamíferos no Parque é consideravelmente maior. Contudo, cumpre ressaltar que a pesquisa 

citada teve duração de sete anos, com maior abrangência de área e esforço amostral. Além disso, 

Rocha-Mendes et al. (2015) inventariam também os mamíferos de pequeno porte. Mais do que 

a alta riqueza, a presença de espécies ameaçadas e endêmicas, como o sagui-da-serra-escuro 

(Callithrix aurita) e o bugio-ruivo (Alouatta guariba), demonstram não apenas boa qualidade 

ambiental, mas também que o NSV serve de refúgio para animais raros da Mata Atlântica. Mais 

do que a alta riqueza, a presença de espécies ameaçadas e endêmicas, como o sagui-da-serra-

escuro (Callithrix aurita) e o bugio-ruivo (Alouatta guariba), demonstram não apenas boa 

qualidade ambiental, mas também que o NSV serve de refúgio para animais raros da Mata 

Atlântica.  

Ao todo, registramos nove espécies ameaçadas de extinção, sendo que oito delas estão 

presentes no NSV. Rocha-Mendes et al. (2015), por sua vez, registraram 14 táxons ameaçados 

no perímetro do Parque. Além dos primatas mencionados, dentre as espécies ameaçadas 

registradas no NSV – considerando as diferentes escalas avaliadas: global (IUCN), nacional 

(ICMBio) e estadual (SP) –, destacamos a anta (Tapirus terrestris), o gato-do-mato-pequeno-

do-sul (Leopardus guttulus) e a queixada (Tayassu pecari). Ademais, são dignos de nota os 

predadores de topo, como o gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi) e a jaguatirica 

(Leopardus pardalis), que ajudam a estruturar as cadeias tróficas (Tirelli, 2010). Quanto às 

espécies ameaçadas registradas fora do Parque, chama a atenção a presença do lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus) nas amostras. Tendo em vista que é um animal característico do 

bioma cerrado, sua presença na lista de espécies sugere que pode estar em um curso um processo 

de ampliação da sua área de distribuição no Vale do Paraíba (Bereta; Freitas; Bueno, 2017). 

A despeito da sua notável importância ecológica, diversas pressões ambientais incidem 

sobre o NSV, uma das porções mais protegida do Parque Estadual Serra do Mar (PESM). Essas 

pressões ameaçam não apenas a integridade da vegetação nativa, mas também a diversidade 

local de mamíferos. Configuram-se entre as principais ameaças a exploração ilegal do palmito-

juçara (Euterpe edulis) e a caça (Governo do Estado de São Paulo, 2021). De acordo com a 

Convenção sobre Diversidade Biológica (1992), espécies exóticas e animais domésticos 

também são uma ameaça real para a fauna silvestre, no âmbito da gestão das unidades de 

conservação. O contato não supervisionado desses animais com ambientes naturais pode causar 
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diversos efeitos negativos, como a transmissão de doenças zoonóticas. Registros obtidos por 

meio de armadilhas fotográficas no NSV reforçam o potencial dessa ameaça localmente. Além 

do mais, a falta de regularização fundiária plena favorece a permanência de ocupações humanas 

dentro da área protegida, facilitando a introdução e manutenção de espécies exóticas junto às 

residências já estabelecidas (Governo do Estado de São Paulo, 2021).  

Outra fonte de conflito com a fauna silvestre nas imediações do NSV é a rodovia 

Oswaldo Cruz (SP-125). A anta (Tapirus terrestris), apesar de possuir baixas densidades na 

natureza (Gomes; Galliez, 2023), é bastante comum e abundante no Parque, como evidenciaram 

as filmagens das armadilhas fotográficas. De acordo com informações coletadas junto ao 

serviço de fiscalização da Fundação Florestal, órgão responsável pela gestão do NSV, são 

frequentes os atropelamentos desta espécie no trecho rodoviário que permeia a reserva. As 

colisões com a anta têm implicações tanto do ponto de vista ecológico, como de segurança 

viária, e devido à sua grande massa corporal, podem provocar acidentes fatais (Medici et al., 

2016).  

Uma vez que em todos os pontos amostrais foi instalada uma armadilha fotográfica de 

cada lado da SP-125, observamos alta similaridade de espécies nos habitats separados pelo eixo 

rodoviário. Contudo, ao menos uma assimetria importante foi detectada: as grandes populações 

de queixada (Tayassu pecari) estão restritas aos ecossistemas adjacentes à pista norte do NSV. 

Ou seja, esses porcos ocorrem apenas em um dos lados da rodovia, ao longo da unidade de 

conservação. De acordo com Baptista (2020), queixadas evitam cruzar rodovias pavimentadas, 

o que é demonstrado pela escassez de registros de atropelamento da espécie, mesmo em áreas 

com densidade populacional alta; ausência de registros de travessia de estradas pavimentadas 

onde é feito seu monitoramento com rádio colar; e, inclusive, há ausência de registros de uso 

de passagens inferiores de fauna monitoradas com armadilhas fotográficas. 

Portanto, é urgente a adoção de medidas mitigatórias para minimizar o efeito barreira 

provocado pela SP-125 na região, e diminuir risco de atropelamentos. Entre as medidas 

destacamos que é necessária a instalação de radares, placas de advertência (para alertar os 

usuários quanto à possível presença de animais na pista), construção de passagens de fauna 

superiores – do tipo pontes de dossel e viaduto vegetado – e inferiores (túneis e galerias), assim 

como o cercamento da rodovia, em toda a extensão do Parque. Por fim, os incêndios florestais 

também são motivo de grande preocupação, como evidenciado por um grande incêndio 

ocorrido em 2012 no NSV, que consumiu cerca de 48 hectares. Desde então, foram 

implementadas medidas importantes, como programas de monitoramento, treinamento, 
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capacitação e integração com órgãos como a Defesa Civil, Polícia Ambiental, Corpo de 

Bombeiros e municípios. Esses esforços têm contribuído para uma significativa redução da 

ameaça de incêndios nos últimos anos (Governo do Estado de São Paulo, 2021).  

Os mamíferos são essenciais para a manutenção das funções ecológicas e dos serviços 

ecossistêmicos, como a polinização, a ciclagem de nutrientes e o controle de pragas, 

destacando-se também pela dispersão de sementes, função realizada por muitas espécies e que 

contribui para a regeneração natural de áreas degradadas, o estabelecimento de bancos de 

germoplasma, a conexão de fragmentos florestais e a recolonização de espécies nativas (Galetti, 

et al., 2022; Godoi, 2023). Os carnívoros, por exemplo, regulam as populações de suas presas 

e ajudam a moldar a estrutura das comunidades naturais, por meio da predação. Devido à 

necessidade de grandes áreas para a manutenção de populações viáveis, os esforços para 

proteger habitats adequados para os carnívoros frequentemente resultam na conservação de 

outras espécies da comunidade, conferindo a esses predadores o papel de espécies "guarda-

chuva". Por serem carismáticos, os carnívoros também são amplamente utilizados como 

símbolos em projetos de conservação, reconhecidos por isso como "espécies-bandeira" 

(Chiarello et al., 2008). A defaunação, além de aumentar o risco de extinção de espécies, 

desencadeia uma série de impactos ecológicos conhecidos como "efeito cascata" (Lopes, 2014). 

6. CONCLUSÃO 

Os resultados deste trabalho permitiram concluir que a distância em relação à unidade 

de conservação não influenciou diretamente a riqueza de espécies. No entanto, o Núcleo Santa 

Virgínia apresentou maior riqueza em comparação com áreas externas. Observamos também 

que a SP-125 representa uma importante fonte de pressão, atuando como vetor de 

atropelamentos e efeito barreira, especialmente na região do parque. 
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